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			Introdução


			Ao compilar os ensinamentos secretos que aprendemos diretamente do reino animal ou por intermédio de nossos professores ao longo dos anos, descobrimos que esses ensinamentos deviam ser amplamente divulgados, de modo a contribuir para a conscientização de todos. No espírito do Clã do Lobo, nós, como mestres, decidimos desenvolver um método divinatório capaz de ajudar cada alma a encontrar seu caminho pessoal por meio dos segredos ocultos dos animais.


			Os ensinamentos variam de tribo para tribo; por isso, decidimos utilizar alguns aspectos dos segredos ocultos de cada um dos animais para deles extrair lições de vida que possam ser aplicadas na busca da harmonia em todas as nossas relações. Esses ensinamentos nos chegaram através da natureza e, portanto, devem retomar à natureza. Cada Coisa e cada Ser da criação divina possuem um lugar único e especial dentro da grande Roda de Cura.


			Somos muito afortunados por termos recebido estes ensinamentos de diversos anciões, sábios das tradições dos povos Choctaw, Lakota, Seneca, Asteca, Yaqui, Cheyenne, Cherokee, Iroquês e Maia. Em virtude da riqueza dos ensinamentos contidos nessas tradições, nós apenas desvelamos uma pequena parcela dos conhecimentos mais profundos que podem ser adquiridos por meio deste sistema divinatório. Nosso propósito ao criar este sistema não foi o de esgotar todos os segredos ocultos dos animais. Nossa intenção, como xamãs e curadores, foi a de despertar um pouco de sentimento de identificação nas mentes das pessoas que nunca tiveram uma compreensão maior da conexão que elas mantêm com a Mãe Terra e com todas as criaturas que nela vivem. Pretendemos também descortinar uma nova possibilidade de entendimento para todos aqueles que buscam a Unificação com todas as formas de vida.


			Todas as visões que tivemos relacionadas com este sistema nos mostraram que se trata de um caminho prazeroso para o entendimento do que realmente significa caminhar em harmonia com a Mãe Terra. Nossos animais pessoais de poder comunicaram-se conosco por meio da Dimensão dos Sonhos e solicitamos a eles que compartilhassem conosco todos os ensinamentos que têm a nos transmitir. Pedimos ajuda para divulgar e introjetar o conceito de que toda forma de vida é sempre sagrada.


			Este sistema de aprendizado e de adivinhação produziu grandes poderes de cura em nossas vidas, e nos trouxe muito poder e alegria durante sua preparação. Trata-se de um presente dos nossos amigos de quatro patas, dos rastejadores, dos nadadores e dos seres alados. Possam estes ensinamentos enriquecer as vidas de todas aqueles que os assimilarem, e que todos vocês sintam nosso amor nesta jornada que vamos fazer juntos.


			Four Winds,
Jamie Sails & David Carson


			Dã nãho! Wi:yo:h!
(Está dito! É bom!)
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			A energia de cura dos animais


			Para se compreender o conceito de cura segundo as concepções dos índios norte-americanos, é preciso repensarmos o que entendemos por “cura”. O que chamamos de cura neste livro é tudo aquilo que propicia uma conexão maior de cada um de nós com o Grande Mistério e com todas as formas de vida. Isto inclui a transformação do corpo, da mente e do espírito. Mas cura, para nós, também é tudo aquilo que nos propicia aumento do poder pessoal, da força e da capacidade de entendimento. É igualmente o viver a vida de forma a contribuir para a saúde da Mãe Terra e de todas os nossos parceiros, familiares, amigos e nossos companheiros do mundo animal. A medicina dos índios norte-americanos é mais do que um sistema de cura, é um estilo de vida abrangente que pressupõe continuar a viver na Mãe Terra estando em perfeita harmonia com toda o Universo.


			Nossos companheiros animais exibem padrões de comportamento capazes de transmitir mensagens ocultas a qualquer pessoa atenta o bastante para captar suas lições de vida. Os valiosos ensinamentos dos animais constituem um presente que a natureza nos dá, e cada lição está baseada num conceito ou numa ideia mais abrangente. Para simplificar a compreensão deste processo, associamos cada animal a uma destas lições de vida. Mas, para falar a verdade, cada animal na criação possui centenas de lições para compartilhar conosco e todas estas lições possuem poderes que também podem ser invocados e utilizadas.


			Quando você invoca o poder de um determinado animal, está pedindo para ser colocada em perfeita sintonia com a força representada pela essência desta criatura. O processo de adquirir conhecimento e compreensão destes nossos irmãos e irmãs do mundo animal é delicado, e deve ser cercado de muita intuição e humildade. Selecionamos alguns aspectos das lições de vida que nos são dadas por estes irmãos e irmãs para que sirvam de símbolos das lições que cada espírito necessita aprender na Boa Estrada Vermelha. São lições que nos ensinam a tornarmo-nos mais humanos, vulneráveis e sensíveis, buscando a unificação com tudo o que existe. Elas constituem parte da senda do poder. O poder reside na sabedoria e na verdadeira compreensão do papel de cada um no Grande Mistério, assim como em honrar cada ser vivo como um mestre para nós. Isto porque as lições por eles ensinadas são eternamente válidas e estão sempre acessíveis. Quando cessa o aprendizado também cessa a magia, e a própria vida se extingue.


			Este sistema divinatório é apenas um pequeno aspecto no processo que ensina uma pessoa a ser intuitiva, a buscar os ensinamentos diretamente na natureza, a se relacionar com o Grande Mistério das criaturas, e a discernir o óbvio dentro do silêncio. Este silêncio da mente serena constitui a fertilidade sagrada de um espírito receptivo. Se você usar este sistema divinatório em silêncio, descobrirá um assombroso mundo novo entrando em contato com você por meio do comportamento de nossos companheiros – os animais!


			É possível encontrar animais que se comunicam com você de modo mais particular – através do poder. Estes animais podem lhe ensinar segredos de cura especiais e podem chamá-lo para que você os acompanhe na Dimensão dos Sonhos, onde pode analisá-los mais pormenorizadamente. Seus aliados do poder são aqueles tipos de animais com os quais você descobriu ter uma forte identificação. Eles serão os mestres, que irão ajudá-lo a aprender e a crescer. Vale a pena lembrar que nada pode substituir a observação destes animais em seu hábitat natural, porque isto liga você com a Terra, com o reino animal e com o Grande Mistério.


			O espírito aliado do poder pode decidir penetrar na consciência daquele que percorrer o Caminho Mágico por muitos anos, para ajudá-lo a realizar suas curas. Isto é parte do processo iniciático da Magia Animal e traz enorme poder para o curador.


			Para aprender a despertar os poderes sutis de qualquer pessoa, animal ou força natural, é preciso manter uma atitude sempre reverente e estar disposto a aceitar ajuda. Por exemplo, os filhos pequenos dos índios norte-americanos, quando estão perdidos, sabem que podem invocar a energia de seus pais. Isto traz para eles a força dos pais, apesar de estes não estarem fisicamente presentes. Os pais, por sua vez, sentirão o apelo da criança e, frequentemente, serão capazes de enxergar através dos olhos de seus filhos, conseguindo visualizar, desta forma, o local onde estes se encontram. Este é o tipo de poder que decorre da ideia de unificação, segundo a qual cada ser tem em si parte de todos os outros seres. É a lei da Unidade.


			Também é possível apelar para a força ou o poder energético de um determinado animal quando alguém necessita de um talento específico. Como todas as coisas neste universo possuem a mesma unidade constitutiva – o átomo –, não seria exagero supor que todos nós nos comunicamos por meio do denominador comum de cada átomo: a força criadora do Grande Espírito que reside na essência do Grande Mistério. Foi o ensinamento destas verdades que conduziu os índios à Sabedoria, e estas mesmas verdades podem abrir as portas da Sabedoria para você.
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			Os poderes transformadores dos animais


			Na antiguidade, um iniciado, um buscador da verdade ou uma pessoa necessitando de ajuda procurava os Anciões. Os Anciões eram normalmente um grupo de seis, e permaneciam ao norte. Os Anciões eram sábios, não apenas pelo fato de terem vivida longas vidas, mas sobretudo porque conheciam os segredos do mundo interior. Eles compreendiam as trilhas de Lobo da mente, tinham visões proféticas e possuíam diversos dons, e adquiriam poderes especiais.


			Tente imaginar os seis Anciões sentados ao norte, reunidos em conselho sob a lua crescente e tendo diante de si uma exuberante fogueira. No solo há uma lua crescente desenhada com grãos de milho. Três Anciões permanecem sentadas em silêncio à esquerda, enquanto você se aproxima, vindo do sul, e três mulheres Anciãs encontram-se sentadas à direita. Eles brilham à luz do fogo, cercados pela escuridão. Você se senta diante do segundo Ancião, aquele que está entre os seus dois companheiros. Os olhos do Ancião, indômitos como os de um Falcão, imobilizam você com a força de um torno. Ele levanta uma Sacola de Talismãs, adornada com contas e desenhos de símbolos do poder, munida de franjas em sua parte inferior.


			O homem sentado ao centro faz um gesto indicando que você deve procurar algo dentro da sacola. Você obedece e retira dali uma garra de Urso ou uma presa de Lobo. Ele ordena então que a coloque no chão, entre vocês dois, numa determinada posição. Você obedece e continua a retirar objetos de dentro da sacola e a colocá-los em torno do primeiro objeto, em posições que indicam significados específicos. Cada objeto em si já simboliza um dom ou uma lição, dependendo de sua posição ou da direção em que foi colocado.


			A mulher sentada no centro, entre suas duas companheiras, examina os objetos e o desenho por eles formada no solo, e começa a falar com você num tom de voz muito doce. Parece saber tudo a seu respeito e tem o poder de desnudar os segredos de sua alma. Ela é uma grande conselheira e também uma guia precisa, capaz de dizer se você está no caminho certo ou se você se afastou de sua própria trilha. Ela é capaz de dizer se alguma pessoa, ou algum poder nefasto, o iludiu e como isto aconteceu. Ela é capaz de diagnosticar e sugerir soluções para qualquer tipo de problema de saúde que você porventura tenha. Assim como é capaz de auxiliá-lo em seu desenvolvimento espiritual, ela o leva a olhar para dentro de si mesmo de uma maneira nova e profunda, que o faz perceber sua identidade com todas as formas de vida no universo. Ela é capaz de lhe dar conselhos sobre qualquer questão que você tenha. Quando você finalmente se despede dos Anciões, sente-se mais poderoso, capaz de enfrentar qualquer tipo de situação. Você se sente dono da plenitude do seu próprio ser.


			A necessidade deste tipo de orientação pessoal é grande nos dias de hoje, e atendê-la é função das Cartas Xamânicas. Vivemos numa época em que as pessoas se afastaram da natureza e dos poderes superiores, o que empobreceu consideravelmente suas vidas. As Cartas Xamânicas constituem um método eficaz para corrigir essa desagregação e levar as pessoas de volta à união com a natureza e com o Grande Mistério.
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			Os nove animais totêmicos


			Cada ser humano possui nove animais totêmicos, que simbolizam os poderes que ele carrega consigo em sua jornada na Terra. Cada um destes animais ilustra e estimula um determinado dom, desperta algum talento, ou ainda nos coloca frente a frente com algum desafio.


			Por exemplo, se uma pessoa tem o Lobo como seu animal de poder, esta pessoa é autossuficiente, é um professor nato, um inovador e um desbravador de novos caminhos. Isso não significa obrigatoriamente que ela tem conhecimento destes talentos e os esteja utilizando em sua plenitude. Quer dizer apenas que o Lobo está ali para conduzir esta pessoa para uma completa percepção dos talentos que precisam ser desenvolvidos. Caso a pessoa passe pela vida ignorando estes dons, podemos inferir que o Lobo aparece dentro dela na posição invertida.


			Quando você vem para sua jornada na Terra, Sete Direções circundam o seu corpo físico: Norte, Sul, Leste, Oeste, Acima, Abaixo e Dentro. A direção chamada “Dentro” existe em seu interior, mas também ao seu redor, pois todo o universo está contido em sua própria consciência. Saiba que você possui um animal totêmico para explicar as lições de cada uma destas direções. Para descobrir estes animais totêmicos por sua própria conta, coloque o baralho diante de si, em semicírculo, com a face voltada para baixo. Pegue então um pedaço de papel e escreva, à direita, a palavra Leste, pois o Leste é o Portal Dourado, o ponto de entrada do Escudo Curativo. Depois escreva Leste, Sul, Oeste, Norte, Acima, Abaixo e Dentro no lado esquerdo de sua folha de papel. Procure se acalmar, silenciar seus pensamentos, e então peça, de forma reverente e sincera, aos animais, que são seus ajudantes e guias, auxílio para guiar suas mãos para as cartas corretas. A primeira carta será a Carta do Leste, a segunda a Carta do Sul, e assim sucessivamente, segundo a ordem previamente indicada. Faça o mesmo com todas as sete direções. Anote então os nomes destes animais ao lada das direções em sua folha de papel. Esta seleção poderá surpreendê-lo a princípio, mas deverá estar correta, pois, apelando para esse processo intuitivo, você, como um buscador da verdade, entrará em conexão com seus guias pessoais. É importante lembrar que este procedimento deve ser feito apenas uma vez, somente para definir os animais correspondentes a cada uma de suas direções: são estes os seus animais totêmicos. Não se deve repetir este processo. Os animais escolhidos representam os seus animais de cura, os seus Totens.


			[image: Sete cartas posicionadas num semi círculo com palavras escritas dentro delas. Da esquerda para a direita: leste, sul, oeste, norte, acima, abaixo, dentro.]


			Os outros dois animais que completarão a lista de seus nove animais totêmicos são aqueles que caminham sempre a seu lado e que, provavelmente, costumam aparecer em seus sonhos. Se não apareceram em seus sonhos, eles podem ser os animais pelos quais você se sente naturalmente atraído, mas que não estão incluídos entre os sete que você selecionou para as diferentes direções. Pode ser também que estes dois últimos animais venham a aparecer no futuro para você. Ou então, pode ocorrer que no momento em que você estiver lendo as qualidades de cada animal neste livro, você tenha um estalo, sinta uma conexão imediata com os dois que andam sempre a seu lado sem que você perceba sua presença. Pode ser também que estes animais não estejam presentes nas páginas deste livro, pois podem ser animais diferentes dos citados aqui. Podem ser, por exemplo, uma Girafa, um Coa1a, uma Pantera ou um Guaxinirn. Para compreender melhor os poderes mágicos de seus animais totêmicos, consulte livros de zoologia sobre seus hábitos específicos e tente descobrir de que maneira suas características e estilos de vida podem ser aplicados à humanidade em geral e à sua própria vida em particular.


			Ao escolher estas cartas, é importante que você procure manter a mente aberta e serena, para não deixar que suas opiniões pessoais possam interferir na escolha das cartas, falseando o processo de escolha, que deve ser totalmente intuitivo. Assim procedendo, você permitirá que os animais venham naturalmente até você, para lhe ensinar valiosas lições a respeito de sua própria natureza íntima.


			SIGNIFICADO DOS NOVE ANIMAIS TOTÊMICOS


			Leste: o animal do Leste conduz você em direção aos grandes desafios espirituais e protege seu caminho na busca da iluminação.


			Sul: o animal do Sul protege a criança que existe dentro de você e o alerta para o momento em que deve ser submisso e confiar, a fim de que o seu lado inocente e infantil permaneça em equilíbrio com a sua personalidade.


			Oeste: o animal do Oeste conduz você em direção à sua verdade interior e às respostas contidas em seu próprio ser. Ele também indica os caminhos que conduzem aos seus objetivos.


			Norte: o animal da Norte dá bons conselhos e orienta-o para saber quando você deve falar e quando deve saber escutar. Ele também o alerta para a necessidade de ser grato a todas as bênçãos que você recebe todos os dias.


			Acima: o animal Acima ensina-o a honrar a Grande Nação das Estrelas, lembrando-o de que você veio das estrelas e para elas retornará um dia. Este também é o guardião da Dimensão dos Sonhos, o facilitador de seu acesso às outras dimensões.


			Abaixo: o animal Abaixo dá-lhe lições acerca da Terra Interior e ajuda-o a manter os pés no chão e a perseverar sempre no Caminho.


			Dentro: o animal de Dentro ajuda-o a manter o coração alegre e a permanecer fiel às suas verdades pessoais. Ele também é o protetor de seu espaço sagrado, aquele espaço que deve pertencer apenas a você e não deve ser invadido por ninguém, a não ser que você convide a compartilhá-lo.


			Lado Direito: o animal da Lado Direito protege sua parte masculina e lhe ensina que, aconteça o que acontecer, ele será o seu Pai-Protetor. Este animal também zela por sua coragem e por seu espírito guerreiro.


			Lado Esquerdo: o animal do Lado Esquerdo protege sua parte feminina, ensinando-o a aceitar a abundância e a saber sustentar e alimentar a si mesmo e aos outros. A este animal também cabe dar-lhe lições acerca dos instintos maternais e dos relacionamentos com os demais seres humanos.


		




		

			A Roda de Cura


			Todo lugar é um lugar sagrado. Cada centímetro da Mãe Terra possui uma energia especial que está em conexão com algum ser vivo e merece, portanto, ser honrada. A Roda de Cura é uma expressão física do conhecimento desta verdade e pode ser usada para estabelecer um espaço sagrado ritualístico. É constituída pelo posicionamento, em círculo, de doze grandes pedras, a intervalos regulares, como os números indicadores das horas no mostrador de um relógio. Primeiro, quatro pedras maiores do que as outras devem ser posicionadas nos quatro pontos cardeais, começando-se pela pedra do Sul, o lugar da criança, pois é ali que a vida começa. Coloque então a pedra do Oeste, em seguida a do Norte e finalmente a do Leste. A pedra do Leste deve ser posicionada por último porque o espaço interior do círculo está repleto da energia espiritual que penetra pela porta oriental. O Portal Dourado para a iluminação é, justamente, esta porta do Leste. Assim, quando estiver pronto para fechá-la, é preciso pedir ao Espírito Superior que preencha o espaço de modo a permitir que o amor e o respeito mútuos permaneçam ali. Esta é uma das maneiras tradicionais de se construir uma Roda de Cura.


			A Roda de Cura é empregada para manter unidas as energias de todos os animais e de todos os demais seres vivos, o Povo de Pedra, a Mãe Terra, o Pai Céu, o Avô Sol, a Avó Lua, a Grande Nação das Estrelas, os Subterrâneos, o Povo-em-Pé (as árvores), os Duas-Pernas (os humanos), os Irmãos e Irmãs do Céu e os Seres-Trovão. São estes que nós consideramos como todos os nossos parentes, de acordo com os ensinamentos dos índios norte-americanos.


			Uma cerimônia é uma forma de reconhecer, admitir e louvar as conexões existentes entre todas as formas de vida, expressando nossa gratidão por meio de cantos, danças e rituais diversos. A cerimônia é sempre realizada sob a orientação e a proteção do Grande Espírito e do Grande Mistério.


			A Roda de Cura é um símbolo da Roda da Vida, em perene movimento, trazendo-nos sempre novas lições e novas verdades à medida que avançamos no Caminho. A caminhada na Terra é baseada na compreensão de que cada um de nós estará em cada um dos raios da grande Roda da Vida em diversas ocasiões, de maneira que cada opção, cada destino deve ser reverenciado. A verdade é que só seremos capazes de penetrar realmente nos corações alheios quando tivermos percorrido os mesmos raios da roda que eles percorreram e tivermos vivido as mesmas experiências que eles viveram.


			A Roda de Cura nos ensina que todas as lições de vida são igualmente válidas, assim como o são válidos todos os dons e talentos que nos foram concedidos pelo Grande Mistério. Cada ser vivo viverá as experiências correspondentes a cada um dos raios da vida e aprenderá todas as suas verdades. A Roda de Cura é um caminho para a verdade, a paz e a harmonia. A roda nunca para de rodar; a vida não tem fim...


			Vivenciando as experiências da Boa Estrada Vermelha, aprendemos as lições desta vida, aprendemos o que significa, realmente, ser humano. Esta estrada corta a Roda de Cura, vinda do sul em direção ao norte. Depois de passar pelo portal da morte, ingressamos na Estrada Azul – ou Negra –, o mundo dos avôs e das avós. Todos continuamos a aprender na esfera espiritual, por meio dos conselhos concedidos àqueles que permanecem na Boa Estrada Vermelha. A Estrada Azul corta a Roda de Cura no sentido leste-oeste.


			A Roda de Cura representa a vida, a vida após a vida, o renascimento e um louvor a cada uma das etapas do Caminho.
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			O Escudo de Cura


			Um Escudo de Cura pode nos revelar um novo nível de crescimento pessoal. Assim como nos mostrar a próxima montanha que desejamos escalar.


			Tradicionalmente, o escudo que o guerreiro usa demonstra os poderes interiores que ele deseja utilizar para auxiliar os demais integrantes de sua tribo. O escudo de uma mulher indígena revela seus poderes criadores e seus dons no campo da visão profética, da cura, da magia, da dança, da música, da tecelagem, da ornamentação etc. Em suma, o escudo indica a posição de seu portador dentro da sua família tribal e demonstra os totens que ele carrega consigo.


			Ao invocar o reconhecimento dos dons e talentos alheios, o Escudo de Cura torna-se um meio de implantação da harmonia no seio da família, da tribo e da nação na qual ela se insere. Os escudas manifestavam tanto as verdades íntimas quanto a personalidade aparente daqueles que os confeccionaram. Cada mulher confeccionava o seu próprio escudo. Cada homem devia escolher um irmão que soubesse honrar os seus próprios dons de cura, para fazer seu escudo. Assim se impedia que o ego masculino obscurecesse o caminho da verdade durante os trabalhos de preparação do escudo. As mulheres não têm este problema, pois já são naturalmente ligadas ao lado instintivo de seus seres, sendo, portanto, mais capazes de escutar e entender o que suas vozes interiores têm a dizer acerca de seus talentos pessoais. As mulheres também compreendiam a necessidade da fraternidade e deixavam o papel protetor para os homens, enquanto elas próprias desempenhavam o papel de Mães da Força Criadora. É por esta razão que as mulheres sabiam confeccionar seus escudos com humildade e criatividade.


			Mentir a respeito dos próprios dons era considerado uma grande desgraça. Mentir acerca de qualquer coisa relacionada com este assunto podia, inclusive, fazer com que a pessoa fosse expulsa da tribo. Nos velhos tempos, aqueles que mentiram a este respeito e foram expulsos de suas tribos acabaram servindo ao homem branco, obtendo trabalho como guias ou funcionando como tradutores tendenciosos e maldosos para a cavalaria do Exército norte-americano. Escudos mentirosos eram queimados numa cerimônia constrangedora e triste. Depois disto, os seus criadores tornavam-se invisíveis para os outros membros de sua tribo e da nação à qual haviam pertencido.


			Muitas vezes um escudo era concebido para abençoar o início de um determinado projeto, contendo em seus desenhos e símbolos a expressão do bom resultado almejado. Escudos também podiam ser feitos para relatar os episódios de uma batalha ou de uma caçada, bem como para sintetizar visões proféticas. Quando uma cerimônia especial devia ser realizada, era confeccionado um escudo para demonstrar a alegria da tribo e os espíritos que iriam interagir com os participantes do ritual. Escudos também eram feitos para servir de amuleto, para proporcionar nascimentos felizes, colheitas abundantes, ou como sinal de rito de passagem para a idade adulta dos jovens indígenas.


			Quando ocorria um casamento, os escudos dos noivos eram colocados diante deles, sendo o dela posicionado em frente do escudo do noivo e vice-versa. Tal disposição invertida dos escudos visava revelar para cada um dos noivos as qualidades interiores da alma de seu pretendente. Depois que ambos os noivos saltavam sobre a fogueira ritual, seus escudos eram fixados na ponta de duas lanças que eram então cruzadas como se fossem uma só e posicionadas diante da tenda na qual seria realizada a cerimônia de casamento.


			Escudos também eram fixados em mastros diante das tendas daqueles que efetuavam a travessia final para o mundo dos espíritos, como um sinal de que aquela determinada pessoa havia completado com sucesso sua jornada na Terra. Estes escudos assinalavam as qualidades específicas e os talentos da pessoa que efetuava a travessia para encontrar seus avôs e suas avós no mundo dos espíritos.


			Um escudo era especialmente produzido para a Dança do Sol, para simbolizar o desejo do guerreiro-dançarino de sacrificar sua carne e seu sangue em prol da paz em nosso mundo. Este escudo expressava o modo de vida ao qual o guerreiro tinha de renunciar para ser capaz de promover tanto a paz no mundo exterior quanto o próprio equilíbrio interior. O Escudo da Dança do Sol expressava igualmente seu desejo de servir com bravura e humildade e de honrar o Sol com a sua dança de luz. O escudo simbolizava também o desejo do guerreiro de trazer paz à Terra, eliminar o sofrimento nas relações humanas e fomentar o bem-estar geral da humanidade.


			Os escudos secretos das mulheres da Tenda da Lua demonstravam os poderes e a força destas mulheres ao auxiliarem as suas irmãs. Tais escudos nunca deixavam a Tenda da Lua e nunca eram exibidos no mundo exterior, pois cada um deles representava o espaço interior da mulher que o havia confeccionado. Cada mulher revelava, assim, seu eu secreto para suas irmãs na mais completa confiança, mas nunca desvelava inteiramente sua face para o mundo exterior, de modo a garantir que os seus poderes e a força criadora e mágica que ela carregava nas próprias entranhas estivessem em completa sintonia com os ritmos da Terra e da Lua.


			Cada escudo possui poderes ocultos e sintetiza, em sua forma e em seus adornos, a essência do conhecimento acumulada num local específico e numa época determinada. Todas as pessoas portavam escudos que expressavam as lições aprendidas nas Quatro Direções principais da Roda de Cura (correspondentes aos quatro pontos cardeais), lições de força ou de fraqueza, de dons e talentos, de suas visões proféticas, de seus anseios e aspirações e do papel que efetivamente desempenham na vida. Cada uma das direções totêmicas podia ser expressa por uma pena de ave, a impressão da palma da mão do proprietário do escudo ou da pata de seu animal protetor, por símbolos diversos ou por um elemento qualquer de seu animal totêmico: um chifre, uma presa, uma garra, um pedaço de osso, de couro, de pele, ou mesmo uma nadadeira.


			Cada escudo é, para aquele que o confecciona, um lembrete de sua conexão com a vida. Assim, em tempos de privações e incertezas, o Escudo de Cura funciona como uma fonte de proteção contra o medo e a desesperança, como um lembrete da necessidade de manter a serenidade, a sabedoria e o equilíbrio, fatores capazes de manterem vivas e sempre renovadas as conexões com as forças superiores. O escudo é feito de maneira a contrabalançar as energias da incerteza e das inquietações, conduzindo seu portador ao silêncio sagrado no qual ele poderá desvendar o mistério da própria existência.


			Os Escudos de Cura são marcos na estrada que conduz cada um de nós em direção à sabedoria e, finalmente, à perfeição. Ao lutarmos pela integridade do Ser, refletimos tanto a discórdia quanto a harmonia dos diversos fragmentos de que é composta nossa personalidade, porque nossa missão nesta jornada pela Terra é, justamente, a de equilibrar os escudos do nosso Ser.


			Os Escudos de Cura nos lembram que cada coisa possui seu lugar e seu tempo certo na vida. A alegria é contrabalançada pelo sofrimento; o silêncio sagrado pelos gracejos irreverentes; a autoestima pela humildade; o dar pelo receber; o dia pela noite; a luz pelas sombras; a sabedoria pela ingenuidade... Caminhar com equilíbrio pela vida significa reconhecer a essência de cada um dos diferentes atos humanos, dentro do contexto em que eles ocorrem, e saber honrar o aspecto sagrado de cada um destes atos.


			Os Escudos de Cura são ferramentas que nós mesmos forjamos para fortalecer o nosso espírito e reforçar a nossa força de vontade. A verdade não necessita de reflexão nem de justificativas e, se permitirmos que a intuição guie os nossos corações, a humanidade poderá finalmente deixar de se lamuriar para passar a celebrar a Alegria, verdadeira essência e propósito da vida na Terra.
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